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INTRODUÇÃO

Existem inúmeras plantas tóxicas de
fácil acesso aos animais domésticos, por
isso sua ingestão é facilitada e os casos

Relato de Caso

INTOXICAÇÃO NATURAL POR COMIGO-NINGUÉM-PODE
(Dieffenbachia sp.) EM CAPRINO

Alexandre Cruz DANTAS1 ; Janaina Azevedo GUIMARÃES1*;
Antônio Carlos Lopes CÂMARA1; José Augusto Bastos AFONSO2 ;

Carla Lopes de MENDONÇA2; Nivaldo de Azevêdo COSTA3 ; Maria Isabel de SOUZA3

RESUMO: Não foram encontrados na literatura pesquisada relatos de intoxicação
natural em caprinos por espécies de plantas do gênero Dieffenbachia, visto que
estas são de difícil acesso aos animais pecuários. Deste modo, o objetivo no pre-
sente artigo foi relatar os achados clínicos e laboratoriais de um caso de intoxicação
natural por Dieffenbachia sp. em um caprino. Ao exame clínico foi observado hiper-
termia, desidratação em torno de 10%; edema subcutâneo estendendo-se da região
submandibular até a xifóide; língua exteriorizada, edemaciada e com áreas focais de
laceração em sua porção dorsal; sialorréia intensa e hipomotilidade gastrintestinal.
As alterações laboratoriais encontradas foram leucocitose por neutrofilia, hiperfibri-
nogenemia e aumento expressivo da enzima creatina quinase (CK). Neste trabalho
mostra-se a ocorrência da intoxicação por Dieffenbachia sp., sendo necessário res-
tringir o acesso dos animais a esta planta.

Termos de indexação: intoxicação natural, Dieffenbachia sp., caprino.

NATURAL INTOXICATION BY DUMB CANE (Dieffenbachia sp.) IN A GOAT

ABSTRACT: No references were found in the literature reporting natural intoxication
in goats by species of Dieffenbachia sp. because of its restricted access to livestock.
Thus, the objective of the current work was to report the clinical and laboratorial
findings in a case of natural intoxication by Dieffenbachia sp. in a goat. In the clinical
examination, hyperthermia, dehydration of about 10%, subcutaneous edema from
the submandibular to the xiphoid area, exteriorized tongue with edema and focal
laceration areas in its dorsal side, ptyalism and gastrointestinal hypomotility were all
observed. The laboratorial alterations were leukocytosis by neutrophilia,
hyperfibrinogenia and a severe rise in serum creatinine kinase activity. This work
shows the real possibility of the intoxication by Dieffenbachia sp. and the necessity of
restricting animal access to this plant.

Index terms: natural intoxication, Dieffenbachia sp., goat.

de intoxicação são freqüentes. No entanto,
existem outras plantas com poder tóxico,
que devido a sua utilização, principalmente
como ornamental, impossibilita a ingestão
pelos animais de interesse pecuário. É o
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caso das espécies do gênero Dieffenbachia
(Figura 1A). Esta planta é muito utilizada
para decoração e essa é a razão para o
seu potencial tóxico ser conhecido em ani-
mais de companhia, crianças e horticulto-
res, sendo rara a intoxicação em animais
pecuários (GARDNER, 1994; OSWEILER,
1998; RADOSTITS et al., 2002).

A Dieffenbachia é um membro da fa-
mília Araceae. A espécie mais conhecida é
a Dieffenbachia seguine, sinônimo taxonô-
mico de Dieffenbachia picta Schott e
Dieffenbachia maculata. Estas são chama-
das popularmente por comigo-ninguém-
pode. São bem distribuídas por todo Brasil,
ocorrendo espécies desde as áreas sub-
tropicais mais sulinas até as florestas equa-
toriais do extremo Norte (GARDNER, 1994;
TOKARNIA et al., 2000; SNAJDAUF et al.,
2005).

Existem relatos de intoxicação por
Dieffenbachia sp. em diversas espécies,
sendo mais comuns os relatos de intoxica-
ção humana relacionados a injúrias ocula-
res (HSUEH et al., 2004) e dermatite por
contato provocando queimaduras vesicula-
res, prurido e/ou afecções edematosas
(SANCHEZ-MORILLAS, 2005).

Em seus experimentos com plantas
ornamentais, Tokarnia et al. (2000) conse-
guiram induzir, experimentalmente, sinais
moderados de intoxicação em bovinos e
ovinos, após fornecimento de Dieffenbachia
picta. O aparecimento dos sinais variou de
imediato até 40 minutos e obteve-se recu-
peração total em até 10 dias. Os sinais
apresentados por todos os animais do ex-
perimento estavam relacionados ao efeito
local das plantas, isto é, edema da língua,
dos lábios e da face, sialorréia, dificuldade
de apreensão de alimentos e necrose do
epitélio da mucosa bucal; enquanto os acha-
dos necroscópicos observados consistiram
de acentuada alteração necrótico-degene-
rativa do epitélio da língua, formação de
grandes fendas entre o extrato basal e o
extrato espinhoso, infiltrados polimorfonu-
cleares e necrose coagulativa de fibras
musculares adjacentes à mucosa.

Apesar da existência na literatura de

dados sobre intoxicação experimental em
animais pecuários, os relatos são raros em
caprinos, bem como os relatos de intoxica-
ção natural. Dessa forma, o objetivo no pre-
sente artigo foi relatar os achados clínicos
e laboratoriais de um caso de intoxicação
natural por Dieffenbachia sp. em caprino.

DESCRIÇÃO DO CASO

As informações relatadas são referen-
tes a uma fêmea caprina, sem raça defini-
da, criada em sistema extensivo no municí-
pio de Garanhuns, região Agreste do Estado
de Pernambuco. O animal alimentava-se
com capim Pangola (Digitaria decumbens),
xerém de milho, farelo de mandioca e farelo
de soja. Na propriedade havia uma área onde
se encontrava grande quantidade de
Dieffenbachia sp. (comigo-ninguém-pode).

O proprietário relatou que pela manhã,
o animal havia ingerido a planta acidental-
mente e após 2 horas, apresentou edema
de língua e líquido espumoso na boca, sen-
do no final da tarde, medicada com 5mL de
antitóxico, sem melhora do quadro. No dia
seguinte, o animal foi encaminhado à Clíni-
ca de Bovinos, Campus Garanhuns –
UFRPE, onde foi submetido a exame clíni-
co, segundo Diffay et al. (2004).

Ao exame clínico o animal encontrava-
se em decúbito esterno lateral direito, cal-
mo, e com hipertermia (39,6ºC); apresen-
tava edema subcutâneo estendendo-se da
região submandibular até a região xifóide,
envolvendo também o esôfago e a língua,
que se encontrava exteriorizada e com áre-
as focais de laceração em sua porção dor-
sal (Figura 1B). O animal apresentava, ain-
da sialorréia intensa e demonstrava interes-
se pelo alimento oferecido, porém não con-
seguia apreendê-lo. As membranas muco-
sas estavam rosadas com vasos episcle-
rais levemente injetados e encontrava-se
com desidratação em torno de 10%. As fre-
qüências cardíaca e respiratória encontra-
vam-se nos limites fisiológicos. O rúmen e
o trato gastrintestinal apresentavam-se hi-
pomotílicos.

Foram colhidas amostras de sangue
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em tubos a vácuo contendo anticoagulante
EDTA a 10% para realização do hemogra-
ma, determinação da proteína plasmática
total e fibrinogênio plasmático e sem anti-
coagulante para obtenção do soro (JAIN,
1986). Avaliou-se a atividade sérica da en-
zima aspartato aminotransferase (AST-
liquiform, Labtest Diagnóstica), gama glu-
tamiltransferase (GGT-liquiform, Labtest

Diagnóstica) e creatina quinase (CK-
liquiform, Labtest Diagnóstica), assim como
os níveis de creatinina (Labtest Diagnósti-
ca), empregando-se Kit comercial e a leitu-
ra efetuada em analisador bioquímico semi-
automático (Labtest, Labtest Diagnóstica).
Observou-se leucocitose por neutrofilia, hi-
perfibrinogenemia e aumento dos níveis
séricos da CK (Tabela 1).

FIGURA 1 – Planta do gênero Dieffenbachia sp. (A); caprino apresentando salivação ex-
cessiva, edema e exteriorização da língua e edema que se estende da re-
gião submandibular até o processo xifóide (B).

PARÂMETRO CASO CLÍNICO VALORES DE REFERÊNCIA

Hematócrito (%) 28 22 - 38*
Hemácias (106/ L) 15,62 8 - 18*
Hemoglobina (g/dL) 10,48 8 - 12*
VCM (fL) 17,92 16 - 25*
CHCM (%) 37,42 30 - 36*
Proteína Plasmática Total (g/dL) 7,70 6 - 7,5*
Fibrinogênio Plasmático (mg/dL) 600 100 - 400*
Leucócitos Totais (/ L) 29550 4000 - 13000*
Neutrófilos (/ L) 26004 1200 - 7200*
Linfócitos (/ L) 3251 2000 - 9000*
Eosinófilos (/ L) 0 50 - 650*
Monócitos (/ L) 295 0 - 550*
Basófilos (/ L) 0 0 - 120*
AST (U/L) 162,4 167 - 513**
GGT (U/L) 50,9 20 - 56**
CK (U/L) 364,3 0,8 - 8,9**
Creatinina (mg/dL) 0,94 1 - 1,8**

TABELA 1 – Achados laboratoriais em uma fêmea caprina com intoxicação natural por
Comigo-niguém-pode (Dieffenbachia sp.), atendida na Clínica de Bovinos -
Campus Garanhuns - UFRPE e valores referenciais

* Kramer (2000)  ** Kaneko et al. (1997)

A B
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Diante dos achados, institui-se terapia
com corticosteróide (Dexametasona - 24/
24 horas) em doses decrescentes (inician-
do com 5mL) e diurético (Furosemida - 24/
24 horas). Também foi realizado tratamen-
to de correção do equilíbrio hídrico-
eletrolítico e alimentação com fluido rumi-
nal, através de sonda orogástrica.

No quarto dia, o animal foi colocado em
um piquete de capim tifton (Cynodon
dactylon) e, logo após, apresentou timpa-
nismo gasoso pronunciado que foi solucio-
nado com a passagem da sonda orogástri-
ca. Após 6 dias de internamento, o animal
recebeu alta clínica.

DISCUSSÃO

Segundo diversos autores, o contato
oral com a planta usualmente está associ-
ado com conseqüências mínimas, tanto no
homem quanto nos animais. No entanto, a
mastigação da haste e/ou das folhas da
Dieffenbachia sp. pode resultar em doloro-
so edema orofaríngeo, inabilidade da fala e
salivação abundante (GARDNER, 1994;
OSWEILER, 1998; TOKARNIA et al., 2000;
RADOSTITS et al., 2002; CUMPSTON et
al., 2003). Estes sintomas corroboram com
os descritos no caso clínico. A sialorréia e
a dificuldade de apreensão do alimento fo-
ram decorrentes das alterações inflamató-
rias que geraram dor e edema acentuados.
Os episódios recorrentes de timpanismo
gasoso provavelmente ocorreram devido à
obstrução extra-esofágica provocada pela
reação inflamatória local e conseqüente
aumento de linfonodos mediastínicos ou
devido ao edema do esôfago que diminuiu
a luz do órgão (TOKARNIA et al., 2000;
RADOSTITS et al., 2002).

Os sinais clínicos da intoxicação por
Dieffenbachia sp. são atribuídos a ativida-
des mecânicas que correspondem à pre-
sença de células especializadas chamadas
idioblastos, nas folhas e no caule da plan-
ta, que guardam uma grande quantidade de
pequenos cristais de oxalato de cálcio em
forma de agulhas, denominados ráfides. Os
idioblastos são capazes de lançar essas

agulhas, após estímulo mecânico, com
muita força por uma distância de duas a
três células, resultando em injúrias dos te-
cidos afetados. Para que ocorra o lança-
mento é necessário que a planta tenha
suas folhas e hastes quebradas ou esma-
gadas, não ocorrendo lesão se houver con-
tato da pele ou mucosas com a planta ínte-
gra (GARDNER, 1994; CORAZZA et al.,
1998; TOKARNIA et al., 2000; RADOSTITS
et al., 2002; CUMPSTON et al., 2003;
SNAJDAUF et al., 2005).

Outros autores acreditam que os sinais
clínicos da intoxicação estão relacionados
à associação de efeitos mecânicos e quí-
micos, referindo-se à presença de sapo-
ninas, glicosídeos cianogênicos, enzimas
proteolíticas, alcalóides e substâncias si-
milares à proteína que em contato com
os tecidos desencadeiam a liberação de
histamina por mastócitos e cininas que
servem de mediadores químicos da in-
flamação (KUBALLA et al., 1980; GARD-
NER, 1994; CORAZZA et al., 1998;
OSWEILER, 1998).

As alterações do leucograma e do fi-
brinogênio plasmático foram possivel-
mente decorrentes do quadro inflamató-
rio desencadeado (MEYER et al., 1995),
chamando atenção para a hiperfibrinoge-
nemia que, segundo Jain (1993), não é
comumente evidenciada na espécie ca-
prina. O elevado valor da CK, apesar de
muito superior ao relatado por Kaneko et
al. (1997), foi mais próximo dos relatados
por McDougall et al. (1991) e Almeida et al.
(2008), ambos trabalhando com a espécie
caprina. Esta elevação pode estar relacio-
nada à marcada necrose coagulativa de fi-
bras musculares adjacentes à mucosa da
língua (CARLSON, 1995; TOKARNIA et al.,
2000).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho mostra a possibili-
dade de intoxicação natural por Dieffenba-
chia sp. na espécie caprina, mesmo tratan-
do-se de uma planta ornamental e de ocor-
rência rara em propriedades rurais, sendo
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